
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Senhor, vem salvar teu povo das 
trevas da escravidão. / Só Tu és nossa 
esperança, és nossa libertação!
REFRÃO: Vem, Senhor, vem nos salvar. 
/ Com teu povo vem caminhar! (2x)

2. Contigo, o deserto é fértil, a terra 
se abre em flor; / da rocha brota água 
viva, da terra nasce esplendor!
3. Tu marchas à nossa frente, és força, 
caminho e luz. / Vem logo salvar teu 
povo, não tardes, Senhor Jesus!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T. Amém.

P. A graça e a paz daquele que é, que 
era e que vem, estejam convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Sl 24,1-3)

A vós, meu Deus, elevo a minha alma, 
e confio em vós. Que eu não seja enver-
gonhado, nem se riam de mim os meus 
inimigos! Pois não será desiludido quem 
em vós espera. 

3. Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos peca-
dores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração.   

    (Momento de silêncio)

P. Senhor, que viestes ao mundo para 
nos salvar, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que continuamente nos visi-
tais com a graça do vosso Espírito, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que vireis um dia para julgar 
as nossas obras, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
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xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Coleta
P. OREMOS. Ó Deus todo-poderoso, 
concedei aos vossos fiéis o ardente dese-
jo de acorrer com boas obras ao encon-
tro do vosso Cristo que vem, para que, 
colocados à sua direita, mereçam pos-
suir o reino celeste. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. O Senhor, nossa Justiça, veio até nós 
na fragilidade da carne, e um dia volta-
rá revestido de glória. Levantemos nossa 
cabeça e mantenhamos os olhos fixos 
nos céus, cumprindo o seu mandamento 
do amor entre nós e para com todos, 
para que possamos ver cumpridas as 
suas promessas.



5. Primeira Leitura
(Jr 33,14-16) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
14“Eis que virão dias, diz o Senhor, em 
que farei cumprir a promessa de bens 
futuros para a casa de Israel e para a 
casa de Judá. 15Naqueles dias, naquele 
tempo, farei brotar de Davi a semente 
da justiça, que fará valer a lei e a justi-
ça na terra. 16Naqueles dias, Judá será 
salvo e Jerusalém terá uma população 
confiante; este é o nome que servirá 
para designá-la: ‘O Senhor é a nossa 
Justiça’”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial  [Sl 24(25)]

REFRÃO: Senhor meu Deus, a vós 
elevo a minha alma!
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, * e fazei-me conhecer a vossa 
estrada! Vossa verdade me oriente e 
me conduza, * porque sois o Deus da 
minha salvação!
2. O Senhor é piedade e retidão, * e 
reconduz ao bom caminho os pecado-
res. Ele dirige os humildes na justiça, * 
e aos pobres ele ensina o seu caminho.
3. Verdade e amor são os caminhos do 
Senhor * para quem guarda sua Aliança 
e seus preceitos. O Senhor se torna 
íntimo aos que o temem * e lhes dá a 
conhecer sua Aliança.

7. Segunda Leitura (1Ts 3,12-4,2)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses
Irmãos: 3.12O Senhor vos conceda que 
o amor entre vós e para com todos 
aumente e transborde sempre mais, a 
exemplo do amor que temos por vós. 
13Que assim ele confirme os vossos 
corações numa santidade sem defeito 
aos olhos de Deus, nosso Pai, no dia 
da vinda de nosso Senhor Jesus, com 
todos os seus santos. 4.1Enfim, meus 
irmãos, eis o que vos pedimos e exor-
tamos no Senhor Jesus: Aprendestes 
de nós como deveis viver para agradar 
a Deus, e já estais vivendo assim. Fazei 
progressos ainda maiores! 2Conheceis, 
de fato, as instruções que temos dado 
em nome do Senhor Jesus. Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho 
(Sl 84,8) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bonda-
de, e a vossa salvação nos concedei!

9. Evangelho  (Lc 21,25-28.34-36)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus a 
seus discípulos: 25“Haverá sinais no 
sol, na lua e nas estrelas. Na terra, 
as nações ficarão angustiadas, com 
pavor do barulho do mar e das ondas. 
26Os homens vão desmaiar de medo, 
só em pensar no que vai acontecer 
ao mundo, porque as forças do céu 
serão abaladas. 27Então eles verão o 
Filho do Homem, vindo numa nuvem 
com grande poder e glória. 28Quando 
estas coisas começarem a acontecer, 
levantai-vos e erguei a cabeça, porque a 
vossa libertação está próxima. 34Tomai 
cuidado para que vossos corações não 
fiquem insensíveis por causa da gula, 
da embriaguez e das preocupações da 
vida, e esse dia não caia de repente 
sobre vós; 35pois esse dia cairá como 
uma armadilha sobre todos os habi-
tantes de toda a terra. 36Portanto, ficai 
atentos e orai a todo momento, a fim 
de terdes força para escapar de tudo 
o que deve acontecer e para ficardes 
em pé diante do Filho do Homem”. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. Criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo, 
/ nasceu da Virgem Maria, / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado, / desceu à mansão 
dos mortos, / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo, / na 

santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, 
/ na ressurreição da carne / e na vida 
eterna. Amém.

12. Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, nós que aguarda-
mos a vinda de Cristo, imploremos, 
para a Igreja e para o mundo inteiro, 
os dons que só o Pai pode dar, dizendo 
humildemente:
T. Vinde, Senhor e salvai-nos.
1. Pelo Papa, por todos os Bispos e 
demais ministros do Evangelho, para 
que guardem fielmente o rebanho do 
Senhor e o levem a progredir na san-
tidade, rezemos:
2. Pelos que governam os povos, para 
que se empenhem em promover a paz 
ao praticar a justiça, rezemos:
3. Pelos que, por causa de dor ou desilu-
são, já não esperam nada nem ninguém, 
para que acreditem nas promessas do 
Senhor, rezemos:
4. Por todos os fiéis de nossa Arqui-
diocese que, neste início de Advento, 
começam a se organizar para realizar 
a Novena do Natal em Família, a fim 
de que sua preparação produza frutos 
de unidade e esperança, rezemos:  

    (Outras preces)

P. Senhor, nosso Deus, que nos pro-
meteis a paz e a felicidade, guardai-nos 
vigilantes na oração e atentos aos sinais 
anunciadores da vinda do vosso Filho 
Jesus Cristo, que convosco vive e reina 
na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas (Sentados)

1. “Do céu vai descer o Cordeiro!” / É 
dom, puro dom, salvação! / No altar do 
penhor verdadeiro, / também vamos ser 
oblação.
REFRÃO: Eis, Senhor, a tua vinha, 
frutos mil te traz, Senhor! / Mas teu 
povo que caminha, mais que fruto, é 
dom de amor!
2. Na terra já brota a esperança, / e a 
graça de Deus vem dizer / que o povo 
da Nova Aliança / também oferenda 
vai ser.



3. Irmãos na fé viva, exultantes, / par-
tilham o pão sempre mais. / E campos 
jamais verdejantes, também já se tor-
nam trigais! 

14. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa restau-
radora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

15. Sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, os dons que vos 
oferecemos dentre os bens que nos 
destes; e os santos mistérios, que nos 
dais celebrar no tempo, se convertam 
para nós em prêmio de redenção eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística II
Prefácio do Advento, I
As duas vindas de Cristo

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Revestido da nossa fra-
gilidade, ele veio a primeira vez para 
realizar seu eterno plano de amor e 
abrir-nos o caminho da salvação. Reves-
tido de sua glória, ele virá uma segunda 
vez, para conceder-nos em plenitude os 
dons prometidos que hoje vigilantes  
esperamos. Por isso, com os Anjos e 

Arcanjos, os Tronos e as Dominações e 
todos os coros celestes entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, 
Deus do universo. / O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. / Hosana 
nas alturas! / Bendito o que vem em 
nome do Senhor! / Hosana nas altu-
ras!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estes dons, derramando sobre eles o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro; 
e aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa 
N., com o nosso Bispo N., os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros, os 
diáconos e todos os ministros do vosso 
povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa mise-
ricórdia, dos (outros) nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós 
na luz da vossa face.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos, (São N.: Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos que neste 
mundo viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, 
com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

17. Rito da Comunhão
P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O Presidente continua)



18. Canto de Comunhão

1. As colinas vão ser abaixadas, os 
caminhos vão ter mais fulgor. / O Senhor 
quer as vidas ornadas para a festa da 
vida e do amor!

REFRÃO: Vem Senhor! Vem salvar 
teu povo, Deus conosco Emanuel! / 
Neste pão, um mundo novo quer teu 
povo, Deus fiel!

2. Vão brotar em desertos mil fontes 
que canteiros de paz vão regar. / Tam-
bém vidas sem luz de horizontes na luz 
viva do céu vão brilhar!

3. Nosso Deus vem plantar a justiça, 
neste mundo de sonhos tão vãos... / E 
banir para sempre a cobiça que destrói 
sempre a vida de irmãos.

4. Não impérios de morte reinando, só 
gerando caminhos de dor. / O Senhor 
quer a vida ostentando o troféu sempre 
eterno do amor!

5. A chegada de Deus aguardando, eis 
um povo em caminhos de luz! / E com 
ele o Senhor caminhando, para a casa 
do Pai o conduz!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Cf. Sl 84,13)

O Senhor nos dará tudo o que é bom, 
e a nossa terra nos dará suas colheitas.

19. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS. Fazei frutificar em nós, 
Senhor, a participação nos vossos mis-
térios; eles nos levem a amar desde ago-
ra os bens do céu e, caminhando entre 
as coisas que passam, abraçar as que 
não passam. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

20. Vivência
L. Com a graça de Deus, iniciamos mais 
uma vez o Ano Litúrgico. Façamos de 
cada liturgia celebrada e de cada dia 
vivido uma oportunidade de nos man-
termos na graça do Senhor pela oração 
e pelo cumprimento dos mandamentos, 
especialmente o do amor fraterno.

21. Bênção Final e Despedida

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. O Deus onipotente e misericordio-
so vos santifique com o esplendor do 
advento do seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.

T. Amém.

P. Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade.

T. Amém.

P. E vós, que vos alegrais com fé e devo-
ção pela vinda, segundo a carne, do 
nosso Redentor, sejais recompensados 
com o prêmio da vida eterna, quando 
ele vier de novo na majestade da sua 
glória.

T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.

T. Amém.

P. Ide em paz, e o Senhor vos acompa-
nhe.

T. Graças a Deus.

Antífona Mariana
1. Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, 
ao povo que caiu, socorre e exorta, / 
pois busca levantar-se, ó Virgem pura, 
/ nascendo o Criador da criatura: / tem 
piedade de nós e ouve, suave, / o anjo 
te saudando com seu Ave!
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Pai de amor e bondade, nós vos louvamos 
e agradecemos pelo dom do sacerdócio 
de vosso Filho, Jesus Cristo que, no 
Espírito Santo, consagrou presbítero há 
50 anos o vosso servo e nosso pastor 
Dom Orani João Tempesta, Arcebispo 
e Cardeal da Igreja. Neste jubileu de 
oração, serviço e unidade, pedimos que 
aquela graça sacramental da ordenação 
continue a santificar e revigorar sua vida 
e ministério. Cumulai-o com muitas 
graças e dons, renovai e fortalecei a sua 
missão pastoral e suscitai no coração 
dos jovens a vocação ao sacerdócio 
para que, correspondendo ao vosso 
chamado, possam doar suas vidas pelo 
vosso Reino, a fim de que todos sejam 
um. Amém. Pai-Nosso – Ave-Maria 
– Glória ao Pai.

ORAÇÃO PELO JUBILEU DE OURO 
PRESBITERAL DE DOM ORANI JOÃO 

TEMPESTA, O. CIST.


